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o presente trabalho pretende colocar, mesmo

que de forma prel iminar, as idéias básicas do Parque Metropol itano

de Camburi.

Como prel iminar, deve ser objeto de

sões mais amplas e detalhamentos maiores.

Aqui serão apresentados, na ordem:

discus

- Finalidade Social do Parque Metropol itano.

- Descrição do Plano de Massa.
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I - FINALIDADE SOCIAL DO PARQUE METROPOLITANO
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A Aglomeração de Vitória é dotada de privil~

giada potencialidade de recreação e lazer. Poucas cidades do Bra

sil podem dispor de praias, montanhas, mares e florestas a distân

cias tão curtas.

Pesquisas recentes demonstram, porem, que

88% dos entrevistados passam seus fins de semana em casa ou fazendo

visitas, enquanto apenas 2,8% dedicam-se ã caça e pesca, 2,4% vão

ã praia e 0,5% aos clubes. Verifica-se portanto, que, não obstante

sua riqueza em recursos naturais para lazer, a população dela pouco

tira proveito. Outra característica da recreação na Aglomeração e

a de que o desfrute é diretamente proporcional ã renda, ou seja, os

equipamentos de lazer têm maior util ização pela população do estra

to mais alto.

Igualmente carente são os setores culturais,

de áreas verdes e jogos, pela falta de locais adequados aos eventos,

pela impossibil idade de frequentar as praças devido ã falta de con

dições destas e pelo reduzido número de equipamentos esportivos de

uso público.

A intenção de buscar-se, paralelamente ao

crescimento econômico e populacional, a humanização da cidade medi

ante uma política que, entre outras coisas, vise a estimular a ins

tal ação de locais de recreação e atividades lúdicas, propiciando

oferta de equipamentos e lugares proporcional ao aumento da popul~

ção e ã esperada elevação de seu nível de renda, bem como atender a

todos os segmentos da população, vem de encontro a idéia do Parque

Metropol itano de Camburi.
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11 - PROJETO ARQUITETONICO
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A INTRODUÇÃO

Procurou-se reservar areas para as diversas

atividades tentando, na medida do possível, abandoná-las ao espo~

tâneo, ao natura, evitando criar um paradoxo que é o de tentar co~

trolar o desenvolvimento de uma atividade que por natureza escapa

a toda e qualquer formal ização ou arregimentação. Pretendeu-senão

inserir coisas demais no espaço nem fazer um organograma excessi

vo, funcional ístico, evitando-se dessa maneira chegar a outro re

sultado senão o desenho de uma máquina; não constituiria uma

ofensa aos trabalhadores propor-lhes, para desenvolver o espírito

ou para divertir-se, uma área cujo arranjo lhes trouxesse obrig~

toriamente ã mente o cenário de seu local de trabalho?
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B PROJETO

o Projeto foi constituido em terreno de forma

retangular, plano, medindo 195.000 m2 (390 x 500 m) situado em terre

no do aeroporto Eurico Sales de frente para a Avenida Dante Michel i

ni no Bairro de Camburi em Vitória.

A escolha deste local deve-se, além de outros

fatores, ã faci1 idade de acesso e ã sua posição equipolar em relação

aos Municípios da Aglomeração de Vitória.

Quanto ao uso do terreno, a Proposta de Orde

namento da Aglomeração Urbana da Grande Vitória (PEE) propõe que, uma

vez retirado o tráfego aéreo mais intenso do aeroporto, este seja

utilizado para a construção de um parque municipal que daria uma me

1hor imagem da entrada da cidade, e serviria para compor um cordão

verde entre a área industrial e a área mais povoada de Vitória.

o Projeto do Parque Metropo1 itano compõe-sede:

- Estacionamento

- páteo de entrada

- Administração e restaurante

- Parque de diversões

- Área de esportes

- Bosque

- Feira dos Municípios
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Procurou-se adotar como partido:

- Que, arquitetonicamente, o conjunto desse Parque fosse caracteriza

do pelos seus elementos fundamentais, que são:

- O estacionamento, pela facilidade de acesso;

- O bosque, parque de diversões e area de esporte, pelo carater de

lazer e divertimento;

- A Feira dos Municípios, pelo seu sentido social.

- Config~rando cada um desses elementos de acordo com a sua final i

dade, o Projeto procura enfatizar a característica eminentementeso

cial e lúdico do conjunto;

- Esses elementos interl igam-se por alamedas que se diluem ao longo

do Parque;

- Que a área de esportes, o bosque, play-ground e parque de diversões

se completassem, evitando criar compartimentos específicos para ca

da elemento, mas sim uma convivência harmônica;

- Que a Feira dos Municípios, pelo seu carater temporário, ocupasse

uma área que não interferisse no resto do conjunto com cunho defi

nitivo, e que também esta área pudesse sofrer utilização alternati

va;

Que o conjunto tivesse o máximo de vegetação e arborização, compo~

do um envolvimento naturalista;
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- Que as construçoes, não ultrapassassem 04 metros de altura e esti

vessem nos cantos da área, evitando que estas interferissem na

visual e perspectivas que se tem de fora e de dentro do conjunto.

Assim foi feita a apropriação do terreno p~

ra um desejável e generoso tratamento paisagístico, com desfrute

de amplas possibil idades visuais de qualquer parte da área.



c PARTIDO URBANfsTICO DESCRIÇÃO.
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1 - IMPLANTAÇÃO.

A implantação das alamedas se diluindo ao longo do conjunto e a

localização clara dos elementos procuram configurar ao conjunto

a especificidade social da obra. O sistema de circulação (por

alamedas), acesso (estacionamento) e outros elementos foi pr~

visto de tal modo que a implantaç~o do conjunto se far~ dentro

de um parque paisagístico tratado. Os três componentes se va

lorizarão mutuamente.

2 - ESTACIONAMENTO E RUA DE SERVIÇO.

O Projeto prevê um sistema claro e simples. O estacionamento na

frente da area e paralelo à Avenida Dante Michelini permite o

fáciJ acesso. ~ dotada de cabines (ped~gio) para cobrança qua~

do houver atividades na ~rea e assim o exigir, e J iberado em

outras épocas, para a util ização cotidiana do Parque. A rua

de serviço tem a função de abastecer e facil itar o acesso dos

equipamentos a toda a área, principalmente quando da real izaç~o

da Feira dos Municípios.
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Foi projetada pejos lados da área, de modo que toda a circulação

de veículos seja feita externamente ao conjunto. Com isso, g~

rantiu-se que todo o conjunto a destinado unicamente a05

destras.

3 - PÁTEO DE ENTRADA.

Destinou-se no Projeto áreas suficientes para a concentração de

pessoas, criando espaços suficientes para a chegada, a compra de

bilhetes e a entrada no Parque. Foram previstos os seguintes

elementos nessa área:

- Cabines para compra de bilhetes;

- Área coberta, com roletas para entradas;

- Mastros para as bandeiras dos diversos Municípios, Estados ou

Nações que participam da Feira dos Municípios.

t de pensamento que só deva ser cobrado entrada em determinados

eventos, I iberando a entrada, como já foi dito anteriormente, p~

ra o uso cotidiano da população.

4 - ADM1NI5TRAÇÃO, ÁREA DE ESPORTES E BOSQUE.

o espaço da administração está constituido de edificações

a administração do Parque Metropol itano (fiscalização),

ros e restaurante/bar.

para

banhei

A área esportiva constituida de quadras das diversas modalidades

de esportes, tem a finalidade de suprir principalmente as defici

ências do h1rterland do parque, que apresenta carência em áreas

e equipamentos para o esporte da sua população. Foi projetado
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um campo de futebol em tamanho mínimo oficial (90 x 45 m) que d~

ve servir para os campeonatos infantis e juvenis dos colégios,

entidades beneficentes, promoções de encontros, etc. Foi proj~

tado também um vestiário que tem por final idade servir a esta

area. \

o Projeto do bosque procurou criar áreas de descanço entre as

alamedas, que dever~o ser dotadas de bancos. E um espaço onde

a vegetação deve ser abundante, criando muita área de sombra e

de uma vegetação muito próxima da natural. Deste espaço

previstos dois elementos, quais sejam:

estão

- O play-ground;

- A concha acústica/teatro a que deve servir para concer

tos musicais e apresentações de peças teatrais. Está cercado

por um espelho d'água que completa, juntamente com a vegetação

é a cultura, os elementos essenciais da vida.

5 - PARQUE DE DIVERSÕES.

Não se tentou definir para essa área um programa de distribui 

ção dos equipamentos que o compõem, mas permitir que o arranjo

destes surja espontâneamente, já que é um espaço que deve ser

arrendado para quem quizer explorar essa atividade.

6 - FEIRA DOS MUNICfpIOS.

Local izada na extremidade do conjunto. Uma alameda passeando

entre o bosque e o parque de diversões marca o acesso, estabe

lecendo uma justa aproximação entre os grandes espaços púb1 l
cos do conjunto e este outro espaço públ ico.



- Procuramos obter ambientes internos amplos, sem prejuízo da

organicidade, valorizando visuais para a baixada do parque e

do espelho d1água.

- Foram projetadas duas praças com palco$ para shows que devem

fazer o grande movimento interno da Feira.

- As praças são reservadas para as grandes barracas (200 m2
) que

são as que atraem maior número de pessoas. As outras barracas

(60 m2 e 30 m2
) foram intercaladas, evitando criar monotonia

e dando mais animação no espaço.

7 - PREVISÃO DE EXPANSÃO DAS ATIVIDADES.

A Grande Vitória está se industrializando e sofisticando seu

setor terciário da economia, reclamando uma área onde possa ha

ver amostras de equipamentos industriais ou de utilidades da

população. O espaço destinado ã Feira dos Municípios pode no

futuro acolher uma cobertura que sirva para essas diversas mos

tras, além da Feira dos Municípios.

Quanto a essa cobertura, recomendamos que seja consultado a

INFRAERO sobre a legislação do uso do seu terreno.



D AS ÁREAS

o Parque Metropolitano foi projetado com as

atividades descritas acima e para cada uma foi reservado a seguinte

area:

TOTAL ......•.....•......................

- AI amedas .

- páteo de entrada .

- Área de esportes .

28.000 m2

9.000 m2

6.000 m2

20.000 m2

23.000 m2

45.000 m2

46.000 m2

9.000 m2

9.000 m2

195.000 m2

................................................ "," ........Rua de serviço

- Administração, bar/restaurante

- Estacionamento para 1.000 veículos, inclusive

ã rea de c i rcu 1ação .

- Parque de diversões

- Feira dos Municipios

- Bosque .

/cml.
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